


| 


Anno X 








O Exemplo 


Para fins convenientes, pre: 
venimos' nos srs. assigmantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

- as respectivas cobranças, 
Proceder-sesio sempre immes 
dintamente a entrega da pri 
meira edição de enda mez: | 

us reclamações, de qual- 
quer matnreza, referentes no 
serviço da gerencia on da di» 
recção, sóserão . nttendidas 
qunndo feitas poreseripto em 
enrta fechada ou pessonlmente 
ao gerente on ao director do 
Exemplo“ 
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REPAROS 


Os valor dos povos -- 4 Fizarda 
Gazeta—A Floresta Aurora. 


Ha em diversos paizes do mundo 
certos povos que pela estupidez cras 
sa e relajamento dos costumes 
constituem uma especie de hor 
ra da humanidade, tornando-se 
um epitheto infamante, deprimente 

“para o caracter de qualquer pessoa 
o determinativo de seu gentilico. 

Taes povos fornecem com o seu 
fassil apedeutismo, o repusto para 
o ridiculo das chronicas, para a bla- 
que das anedoctas e para a offensa 
dos melindres dos zelosos da pureza 
de sua reputação. 

Nessa condição está o gal'ego: e 
é tal o desleixo commum de seus 
habitos que, os que por phenomcnal 
temperamehto formam uma excpção de 
regra, envergonham-se de se dizerem 
filhos da Galliza, em outros paizes, 

O mesmo da-se com os calabrezes, 

Pelo tacto de Portugal fazer divi- 
za com à Galliza, o vulgo do Bra 
zil pôz em voga, para satyrisar aos 
portuguezes, esta grosseira quadra: 

«Gallego pé de chumbo, 
«Calcanhar de frigideira, 
«Quem te deu a confiança, 
«De casar com braziieira ?> 


E quem quizer ver um portuguez 
ficar damnado, indignarse, ao ponto 
de chegar as vias de facto, é chamal.-o 
nas bochechas gallego! 

Só louvores merecem os portugue 
zes assim procedendo, porque o 
valor de um povo depende da mo- 
ral de seus costumes; e o individuo 
que consente que o ridicularizem 
com alluzões desairosas a sua ori 
gem é um sem vergonha que abdi- 
ca dos sentimentos briosos que ci 
mentam as boas reputações. 

No Brazil, porém, alem de não exis- 

tir habitantes que por seus vicios e 
costumes, deslustre a nomeada de 
sua civilisação, não visinha com na- 
ção alguma que possa contagiar-lhe 
a lepra de uma má fama. 
Pori sso nos revoltamos com qualquer 
gracejo feito a instituição de nosso 
meio social, parta de onde partir; 
uma vez que procuram rediculari- 
«ala, indo colher a satyra mordaz 
nos porões immundos dos navios pi- 
ratas, onde, arrebatados dos braços liv- 
res da natureza africana, vinham cs 
nossos avoengos amontoados, conver- 
tidos em gado humano, pará serem 
abattido nas charqueadas dos civilisa- 
dos descobridores do Brazil: não 
cabendo, portanto, a responsabilida- 
de da necedade em que vivem aquel- 
les dos nossos semelhantes que após 
4 lei de 13 de Maio, outro auxilio não 
tiveram para socialisar.-se si não a 
altivez dos instinctos racionaes que 
nos innata. 

Um nosso joven e erudito com- 
panheiro de juctas reivindicadoras 
é de-opinião que não deviamos re 
parar nesses factos, porque, diz elle 
vem prejudicar a vida do jornal; 
pensamos ao contrario: tolerar-se 
ulluzões picarescas ao accidente da 
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cor de nossa epiderme ou troças 
com à humildade de sociedades do 
nosso meio é, ipso'tacto, nos confor- 
mar com a condição de filhos da 
escoria social, pois o despreso publf 
co só entre nos, descendentes dos 
brasileiros escravisados, encontra a 
argamasa lodosa para a germinação 
do oprobrio. | 

Os brasileiros, originarios da raça 
escravisada, que encurralados no 
egoismo juctancioso de uma; posição 
qualquer. utanão-se de sua invulne- 
rabilidade aos apodos atirados aos 
seus similes, victimas da sorte, con- 
tribuemn: para o atrophiamento de nos- 
su integridale individual: pois si 
sabem o que valem, não dão valor 
ao que são, não amam aos seus se 
melhantes e agradecem aos atfagos 
furtuitos do acaso, as regalias socines 
que gozam, 

E como existem muitos desses «in: 
vulneravel» na alta sociedade, o re- 
sultado dessa falta vergonhosa e 
deploravel de amor proprio, tem sido 
os nossos patrícios, descendentes de 
alemães, portuguezes, itatianos, po- 
lacos, francezes e de quantos colonos 
povoam o Brasil, na nusencia aqui 
de um povo desprezivel que, pela 
sua degenerecencia, preste'se a ester- 
car o vicio s servir a ociosidade 
argentaria, excluirem, para este fim, 
de sua piedade christãos orphãos de 
nossos esuaes, negando-lhes o abrigo 
nos asylos, onde receberiam educa- 
ção raccional, para disputarem a 
posse dessas infelizes creanças na 
roda dos expostos da Santa Casa 
ou nas enxergas dosalbergues onde 
u miseria os abandona, afim de con- 
tinuarem na escravidão revoltante 
dos seus antepassados, nos rudes 
serviços dos burguezes que, para 
conseguirem abestealisação da cons- 
Ciencia e a consequente submissão 
das pobres meninas pretinhas e mu- 
latinhas, tratam-n'as peiores do que 
as orphãos, filhas das cadellas arre- 
batadas pela carrocinha dos cachor- 
ros para o forno do lixo. 

O resultado dessa insensibilidade 
de  melindres desses «intagiveis» 
tem sido fecharem as portas das 
officinas, apagarem a luz da ins: 
trucção, negando a matricula 
a pobres meninas de cor preta, onde 
pela profissão e pelo estudo, tornar- 
se-jam utiesá Familia e a Humanida- 
de, para empregalos nas engraxa- 
terias, nas agencias de meninos de 
recados, na venda de balas e de 
jornaes, onde explorando-lhes a va- 
gabundagem, tiram elles o curso de 
madureza dos vicios que os tornam 
aptos para a frequencia da acade- 
mia superior de expiação de crimes 
—a cadeia ! 

Finalmente, recusam-se a reparar 
o mal que fazem as senhoritas de cor 


preta,***casando-se com ellas por força 


de lei, conforme exige as convenções 


sociaes, para a organisação da Fa- 


milia, atimde à socapa ,ceifarem os 
instinctos de besta luxuriosa, nas 
incautas donzelas que, atiradas aos 
alcoces da prostituição completam, 
assim, o ovulo para proliferação para 
a escoria vil da Sociedade, 

E fazem tudo isso amparados e 
estimulados pelo implicito bencplacito 
que autorisa o endiferentismo dos 
que não avaliam nem sentem a 
infelicidade do proximo, pelo bem 
que usufreem, 


A todas essas, deputados, desem- 
bargadores, juizes, doutores, profes- 
sores, jornalistas, commerciantes, offi: 
ciaes de todos os portos e de todas 
as milicias, empregados publicos 
de todas as cathegorias, em snmma, 
membros de todas as classes so- 
ciaes, oriundos da raça escravisada 
ou cousa que o valha: passeiam 
muito anchos pelas ruas da cidade, 


inconscientes do valor moral de 
sua estirpe: obececados pelo orgu-: 
lho burlesco de sua transitoria 
superioridade : inebriados pelos per- 
fumes evolados de sua esthetica 
toilette; empanturrados com a far- 
tura das golozeimas  proporcio- 


nadas pelas grossas propinas; fasci- 
nados pelo aurifulgir dos seus ga 
lões, passam indeferentes pelos um- 
braes dos palacetes, onde estão as 
voltas com os caixões do cisco, em 
vez de um livro, pobres meninas 
pretinhas e pardinhas, detraços phy- 
sionomicos parecidinhos com os das 
suas enfatuadas caricaturas ; molam- 
bentas,  <tosquiadas», de' pernaça 
à mostra, a provocar a concupsci- 
encia canina dos patrões, como as 
malsinadas mucamas do maldicto 
tempo do captiveiro. 

Passam pavonicamente pelas tas 
cus e bodegas, onde em contraste 
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com a mocidade que tiveram, a mo- 
cidade coagenere da sua, refocilu-se 
no pantanal do deboche desbragado, 
em vez de banhar a indole, nos ther- 
maes purificadores das escolas . .. 
E, abroquelados no proverbio dos 
egoistas—«faça cada um por si» 
passam anesthesiados, nada disso as 
envergonha; como si o tacto de 
gosarem de acasional classificação 
social, fosse bastante para os livrar 
dos salpicos da lama, em que se 
escabujam os de sua origem, quando 
na falta de um labeu que desmanche- 
lhes a fizura, como a do macaco 
da fabula, lançamlhe” em rosto 0 
«sempre é negros 1; 

E não passam de caricatos maca 
ções vestidos, nada tazendo para o 
nivelamento de nossa geração com 
as demais que povoam o Brasil, afim 
de que sobrea nossa equiponderancia 
nos progressos da civilisação humana, 
resvalasse o asnatico conceito «sem 
pre é negro» -— suprimindoo pelo 
de sempre —-é homem ! 

Ao contrario; organisam agremia: 
ções, onde cultivando o smurtismo 
esthetico da mestiçagem e acolhendo 
os seus associados comgprme o meio 
pelo qual ganham a vida, não passam 
as suas funcções dê fulgurações 
ephemeras de fogos tatuos dos paús 
da Humanidade; e, os que apresen 
tando certa compenetração dos deve” 
res de fraternidade, sob o titulo de 
«Visconde do Rio Branco» e José 
do Patrocinio tundem sociedades, só 
se preoccupam com engrossamentos 
mutuos, enfeitando as paredes de 
suas sédes com as caretas dos asso 
ciados, para servirem de pretexto a 
farcamosas" patuscadas emquanto sem 
abrigo, sem instrucção, sem um cen 
tro onde cultivem os bons costumes, 
vivem aquelles, cuja liberdade indi 
vidual justifica a glorificação de 
Patrocinio e Rio Branco. 

No entretanto vai passando a exer 
cicios findos nas folhas do livro das 
boas intenções e das iniciativas uteis, 
a humanitaria instituição do <Asylo 
13 de Maio», que seria, para a nossa 
consolação, o oasis da caridade no 
meio do deserto de sentimentos ate 
ctivos em que nos agitamos. 


CASAMENTO | GORADO 


Hontem à 1 hora da tarde, apre- 
sentaram'se na sala das audiencias 
para casar Dorval Fernandes Vaz 
e Maria Santa da Conceição. 

Quando o dr. Aurelio Junior, 
juiz de casamentos, ia unilos para 
todo o sempre, Dorval declarou que 
sendo branco, só mesmo obrigado 
pela policia casaria, com Maria Santa, 
que é de côr preta. 

Em visa dessa declaração, o dr. 
Escobar Jnnior deixou de realisar es 
se consorcio, ficando o noivo a dis 
posição do dr. Aurelio Junior, juiz 
distrital do crime, Ê 

Dorval vae ser denunciado, como 
incurso no artizo 207 do Codigo Pe' 
nal da Republica (crim> de deflora' 
mento). 

Sitra Felisardo 


(Continua) 
q fe eme 
CONTOS E HUMORISMOS 
N'um exame de medicina : 
—() que é u.1 defiuxo? 


—E' uma tempestade dentro 
nariz. 


do 


Bebé chega à beira mar pela 
primeira vez e vê um vapor. 

— Olha, mamã, olha gritajo pequeno 
muito alegre. Um caminho de ferro a 
tomar banho. 

Um homem de letras convidado a 
jantar, pela primeira vez, na casa de 
um collega fica extasido ao avistar 
duas gentis meninas, extraordinoria- 
mente parecidas. 

--Meus cumprimentos, disse elle 
ao joven casal: fizestes muito bem 
em mandar tirar duas edições de 
obra tão perfeitn. 

A mãe, suspirando : 

—E a terceira já 
(o RR 


está no pre 








Que bedida prefere toda a Reno ? 

E a cerveja do Bopp, Marca Ori 
ente. 

E qual é a que dizem sem rival? 

E Bopp porém dupla eommercial, 

















SR EST] 
OS ACTOS GOVERNAMENTAES lativo, e essa prestaria 


CC SS SAT 


O sr. chefe de polícia mandou 
prender na chetatura, uns trinta e 
tantos individuos que levavam uma 
vidaociosa e indigna. 

Esse acto, só pode merecer applau- 
sos da parte dos homens de senso, 
dos que, interessados pelo futuro da 
nossa Patria, não desejam velen des- 
de já tão cheia desses maos elemen- 
tos, 

Todos sabem que a base principal 
da verdadeira civilisação é a moral 
e um povo sem ella, é um povo sem 
destino, sem progresso e sem futuro, 

Batalhar pois pela móral, é bata- 
lhar pelo porvir da sociedade, é rea- 
lisar as aspirações mais dignas e 
mais gloriosas dos grandes e nobres 
corações. 

E" por isso que encaramos o acto 
do sr, chete de policia, como uma 
medida indispensavel e necessaria. 

Aquelles que labutam na imprensa, 
tem a missão de pugnar pelo bem 
estar da sociedade: e esse bem estur 
não sera uma realidade, emquanto 
não se tomar uma medida energica 
contra o vicio, e contra a corrupção. 

Qual a principal occupação dos 
individuos que foram detidos pela 
digna auctoridade ? 

O vicio em todas as suas manifes.- 
tacões mais hediondas em todas as 
suas horriveis tormas. 

A embriaguez avilta a sociedade, 
e luxuria corrompe-a, o crime anni- 
quila-n. 

As autoridades do nosso Estado, 
devem proseguir nesse saneamento 
social, nessa missão salvadora que 
em tão boa hora encetaram, 

Os applausos mais sinceros, são os 
sahidos do intimo de nossas almas; 
e são esses que agora endereçamos 
a todos aquelles que tomarem o en- 
cargo de purificar esse ambiente, já 
tão cheio dos microbios da corrupção... 

Essa campanha divina, essa bata- 
lha santa deverá ser exercida por 
todos aquelles que amam o progresso 
e a civilisação. 

Não dexeimos pois, que a nossa 
Patria se transforme em uma nova 
Babylonia; sejamos dignos e elevados, 
e não nos atiremos às garras pode- 
rosas e attrahentes do vicio. 

Sejam pois louvadas as dignas au- 
toridades do Estado, que detiveram 
esses 30 viciados. 

A moral acima de tudo. 


Alcides Chaves 
mea game e Ta quem maio em 


A LIBERDADE PROFISSIONAL 


Ha no interior, medicos que com 
grande competencia exercem sua 
profissão scientifica, sem um collega 
que os auxiliem. 

Porém é clarivídente, que não 
são em todas as operações cirurgi- 
cas, que se pode uzar a anesthesia 
local. Em taes circumstancias torna- 
se necessario uma anesthesia geral; 
e essa como meio mais usual obteim- 
se pela etherisação, ou chloroformi- 
sação. Ora!... 

Não havendo collegas que, como 
dissemos, os auxiliem nesse tra- 
balho difficil e melindroso, tomam 
para isso individuos sem a necessa 
ria competencia para exercer este 
myster, porque não sendo profissi.- 
onaes, desconhecem por completo 
os perigos de correntes da zeção, 
que está subordinada aos principios 
da sciencia medica. 

E' verdade que a Constituição po- 


litica da Republica em seu artigo 
72, paragrapho 24, garante o livre 


exercicio de qualquer profissão; não 
somos pesimistas, porém não é me- 
nos verdade que quem se propõe a 
exercer um trabalho scientifico, de. 
ve necessariamente ser habilitado 
para o exercer. 

A chloroformisação de um pacien- 
te, que se sujeita a uma intervenção 
cirurgica, depende da acção prima- 
ria que demonstre a possibilidade da 
anesthesia do paciente, já por seu 
estado morbido, constituição physio- 
logica, ou estado pathologico ! 

Si por um lado os legisladores da 
Constituição Federal, não exigiram 
que fosse apresentado diploma pura 
o exercicio de qualquer  myster 
scientifico, os legisladores do 
Cedigo Penal, estabeleceram penas 
para os que abusarem dessa liberda- 
de demonstrada na Constituição, e 
andaria bem a sabia Junta de Hy- 
giene do Estado, estabelecendo uma 
rigorosa policla para o assumpto re 
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im 
serviço contra a ignorancia 
supina, das tambem intm 
dominios da obstetricia, porque 
as portadoras de resultados fun 
às senhoras, que se entregam 
suas mãos, 


em 


Essa pratica devia merecer a meis E 


acrysolada attenção por parte dosg 
encarregados de guardarem a saude * 
publica, collocando essas intrusasi o 
de que o Estado está pejado, dev 
modo a não se subtrahirem à accãs 
da lei. 

A obstetricia é um ramo da 
encia medica, que se pode divid 
em trez periodos, durante os quaes 
decorrem phenonerios, ques interes- 
sam diversos orgãos do corpo da 
mulher cujas considerações e co 
nhecimentos exactos, são de elevada 
importancia, porque variam de ac 
cordo com os estados de normalida- 
de, ou anormalidade que os tornam 
objectos de imprecindivel estudo. 

Não é justo que se mantenha no 
seculo XX astrevas da idade me- 
dia, que fizeram retrogradasa obste- 
tricia, a medicina e pode-se mesmo 
aftirmar, que as sciencias! 

Hoje, que a medicina marcha em 
todos os seus ramos, alurgos passos 
para chegar ao termo de sua pertei- 
ção, não se deverá consentir que as 
mulheres que representam o mais 
elevado coeficiente no grande proble- 
ma do povoamento do solo, sejam 
entregues nas mãos da ignorancia 
no periodo mais grave da sua vida. 

Oxala!... estas linhas escriptas 
com interresse pelo respeito a lei 
possam aproveitar. Sim, porque é 
preciso que fique | comprehendi- 
do que não nos move interesse de 
perseguir os que auferem resuitado 
desses tratalhos; o que queremos po- 
rém, é prestar culto à sciencia tão 
menosprezada por aquelles que 
nella não têm a menor cente- 
lha de respeito, 

Não somos competentes para a 
tareta de corrigir; nas classes me- 
dicas abundam talentos, que prehen- 
cheria com maior vantagem o nos- 
so elevado fim, a que nos viemos 
teferindo; porém achamo-nos satisfei- 
tos por ter mostrado aqui, o respei- 
to que guardamos as leis, 





Reproduzidos por sahir errado. 


Ambrosio Puré 


emp mm 
MAHOMET EK OS ARABES 


Ao sodoueste da Arabia, na costa 
da peninsula, que pela sua fertilidede 
tomou o nome de Arabia feliz, vivia 
desde época (que se perde nas dor 
bras do passado,) em completa inde-- 
pendencia, um povo capaz para a 
civilisação. 

Sua religião, fundou-se em precei- 
tos judaicos, em promiscuidade com 
os cultos dos outros: uma pedra ne- 
gra na Caaba, em Mecca, era o san” 
ctuario nacional confiado a guarda 
dos Corcicistas é enormemente vene- 
rado sendo objecto de perigrinações 
annuaes e tambem logar de debates 
pocticos. 

Os arabes, cuja riqueza se 
tiplicava graças a extenção do 
commercio, raça garbosa de 
cavalios e numerozas cáfilas de 
mellos, amavam a cultura e 
desprezavam a poezia. 

Quasi no termo do VI seculo, nas- 
ceu da insigne tribu sacerdotal dos 
Corcicistas, um meniro no qual poze- 
am o nome de Mahomet; na sua 
mocidade viajou por paizes longin- 
quos como mercador, seguindo as 
caravanas: voltando à sua patria con- 
vencido de que a religião dos chris- 
tãos é dos hebreus tinha grande ele- 
vação sobre o culto idolatra dos 
arabes. Mahomet, depois de habilitar 
se a uma vida independente, despozou 
uma rica viuva é retirou-se a soli- 


mul- 
seu 
seus 
ca- 
não 


Jdã», onde se entregou ao estudo do 


modo pelo qual havia de levantar 
os seus patrícios do abatimento em 
que jaziam. 

A esperança dos hebreus em um 
Messias, a promessa de Jesus que 
mandaria aos seus sectarios um 
consolador para guial-os no caminho 
da verdade, feriram sua ardente phan- 
tasia. 


Mahomet, softria de accessos epi 
leticos que lhe favoreceram de um 
modo admiravel os seus designios, 
gerando no povo a crença de que 
elle se communicava com os anjos 
recebenddo inspirações do Altissimo, 

os quarenta annos de edade, 
começou elle a pregar a seguinte, 
doutrina: “Não ha senão um Deus 
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e Mahomet é seu propheta”. Ninguem | para projecções, vistas e apetrechos 
para a mesma, 2958000. 


queria crêr na sua deutrina, a não 
ser sua mulher, seu sogro Abu Behr, 
sem genro Ali, e mais alguns paren- 
tes e um diminuto numero de seus 
amigos. Por esse motivo o resto do 
povo revoltado contra elle, obrigou-o 
a fugir de Mecca, para Medina. 

desta fuga, que denominaram 
ira,» OS seus sectarios começa- 
contar os seus annos. Ali 
Fuiu alguns sectarios, mais 
estes dicidiu-se a entrar em 
as para implantar a sua dou- 















































do feliz nessas aventuras, vol 
a Mecca. Em Medina escreveu 
elle uma parte dos capitulos de que 
se compõem o Alcorão, livro sagra- 
do da sua religião; Mecca 
submetteu-se e reconhece-o como 
propheta e a sua doutrina chamada 
«Istam,» dominou d'essa epoca em 
deante em toda a Arabia. 

Aos preceitos judaicos e christãos 
miu elle os proprios do Oriente, 
e na maior parte eram consagra- 
hos aos costumes daquelles povos; or 
denou ablucções e rezas com fre- 
quencia, jejuns, esmolas e peregrina- 
ções a Mecca; o velho rito da cir- 
cunsição foi conservado; prohibiu o 
uzo do vinho e da carne de porco 
por ser pelos povos do Oriente jul- 
gado immundos, permittindo entra 
tanto a polygamia. 

O principal preceito do Alcorão 
é a imposição aos adversarios, com 
o ferro e o togo, a propagação do 
islamismo, 

Este propheta, morreu no 
mo anno de sua fuga. 

Mecca onde elle nasceu e Medina 
onde está seu tumulo, ficaram sendo 
lugares de perigrinação, por serem 
sagrados, 

Mahomet, era serio e decoroso na 
condiucta : jovial e amavel na con- 
versa; bello de formas; benefico de 
costumes simples; dotado de virtudes 
domesticas, mais muito inclinado ao 
amor das mulheres. 

Ali, marido de sua filha predilecta 
esperava ser seu successor; porem 
Aiesa, mulher de Mahomet, conse 
guiu que aquella dignidade, tosse 
elevada a seu pai Abur Bukr, a quem 
mais tarde sucedeu o vigoroso Omar. 


undeci 


Sophia Paranhos 
(Continua) 
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A ESTOLA MODERNA 
EM Ss. PAULO 


Do comité »PróEscola Moderna», 
recebemos attanciosa carta pedindo: 
nos a publicação do relatorio abaixo: 


O Comité pró-Escola Moderna, re- 
cebeu muúis as seguintes importancias, 
em favor desta iniciativa: quantia 
já publicada, 1:4214000; lista a cargo 
do sr. Oreste Ristori, em Ribeirão 
Preto, 2878000; lista a cargo do 
mesmo sr. em Jardinopolis, 1758000; 
liquido producto de duas conferen- 
cias, realisadas em Ribeirão Preto 
pelo mesmo :sr., 3008000; bilhetes 
restantes das conferencias realisadas 
pelo mesmo sr.. no Theatro Sant An- 
na, que ainda não haviam sido co- 
brados, 538500; lista n. 112, a cargo 
do sr. Ferdinando Perlatti, de "Torri- 
nha, 558000; lista avulsa, a cargo 
do sr. Luiz Cicero, de Monte Alto, 
278600; lista n. 89, a cargo do Sub- 
Comité. de Candído Rodrigues e 
producto liquido da festa realisada 
pelo mesmo Sub-Comité, 1188000; J. 
A. desta capital, 24000; lista n. 100, 
a cargo de Algiro Bataglia, de Bebu- 
louro, 688800;lista n. 167. a cargo de 
Mario Martinelli, de Pirujú, 123000; 
total, 2:51 14900, 


Despezas 


O Comitê gastou até agora em di- 
versas despezas 17734200, e dispen- 
deu com a compra de uma lanterna 





CRIMINOSOS CELEBRES 
18 
MATTOS LOBO 


D. Adelaide comprehendeu perfei. 


tamente a sua intenção mas não 
quiz contrarialo. 
De repente Mattos Lobo voltou-se 


para ella e disse'lhe desabridamente: 

— Isto não pode continuar assim, 

Mas que queres que faça ? 

—-Não sei, não sei... Ou elle, ou 
eu, 

Ella lançou-lhe um olhar compas- 
sivo e terno balbuciando : 

E' facil a escolha: a ti 
amo tanto. 

Elle então pegou'lhe na mão, che- 
gowa aos labios, exclamando comumo- 
vido e vivamente contristado : 

—Perdoa.-me, meu bem amado. 


que te 


Approximo-se a hora da «soiréc» ... 
não uma «soirée» em fôrma, mas 
um pequeno pretexto para passar um 
bocado da noite. 

Reuniram'se as familias e emquan- 
to D, Adelaide sentada ao piano to: 
cava algumas polkas e valsas os 
mais dançavam alegremente, 


letim da Escola Moderna de S. Pau 
lo>, 
nomes de todas as pessoas que teem 
concorrido com dinheiro ou objectos 
de valor para a fundação da mesma 
Escola. 


à Imprensa 
e aos cooperadores desta obra, os 
interessados encontrarão todos os 
esclarecimentos necessarios. 


Francisco Fiunse esti promovendo o 
sorteio (em 
interessante obra: «Il Secolo XIX», 
em 14 grandes volumes, artististica- 
mente illustrados, tratando da cultura 
e desenvolvimento dos povos no se- 
culo passado, 


de Maio, um espectalo em que toma- 
grande kermasse para 


de valor, a de um bello pertescopio, 


do o seu 
da mesma Escola. 

beirão Preto, Jardinopolis, Batataes 
Cravinhos, fara outras 


sinho, França, Uberaba, Casa Branca, 
Mocóca, etc, 


blica, com optimos elementos, a As- 


fim é auxiliar por todos os meios ho- 
nestos 


casa editora, que fornecerá as factu- 





prepara papeis de casamento civil 
encarrega-se de outros trabalhos pe 
rante as repartições publicas. 


no armazem COSTA JUNIOR. 


Bolhetiim 


Brevemente será publicedo o «Bo- 


no qual serão publicados os 


Nesse Boletim, que será remettido 
nacional e extrangeira 


Em benificio da Escola 


Em favor desta iniciativa, o sr. 


bilhetes de 18000) da 


O Comité, vae promover para 1º 
rão parte distinctos artistas, e umã 
a qual ja fo- 
rum offertadas, entre outras prendas 


remettido de Ponta 
Pedro Colli. 
O sr. Oreste Ristori está continuan- 
giro de conferencias, com 
luminosas, em beneficio 


Grossa pelo sr, 


projecções 
Alem das que ja realizou em Ric 


em Sertão- 


No Rio de Janeiro 


Foi fundado na capital da Repu- 


sociação pro-Escola Moderna, cujo 


ao seu alcance a iniciativa 
tomada em S. Paulo, concorrendo 
para a immediata adquisição do ma- 
terial escolar e estabelecimento da 


ras filibes que se venham a crear em 
todos os pontos do Brasil onde hou- 
ver meios para a sua manutenção. 


Em Sorocaba 


No dia 26 dopp. realisou-se em 
Sorocaba uma festa e uma grande 
kermesse a favor da mesma institui- 
ção, promovida pelos srse José Neli, 
Salvador Demetrie, Francisco Sca- 
telli, Miguel Stutanelli, Ipelo Baldini, 
Olivio Cabelli, Umberto Dalcistir e 
Theophilo Lucaccini. 





cam 





PEÇAM SÓ A ,VICTORIAS 


Boa cerveja. No sabor, 
Como igual não ha memoria, 
Attesta o bom bebedor 
Quebebe a marca «Victoria» 


O mais não passa de historia 
Do «quengo » do revlamista, 
Pois a cerveja «Victoria», 
Regala a qualquer chupista 


Estomacal excellente, 

Sua fama, exelsa gloria ! 
Está em qualquer doente 
Poder tomar a «Victoria». 


Não temem ontra cerveja 





Abel Zacharias da Paixãoo 


Rua 8. Raphael a. 23 





Cerveja a 200 reis 1/2 garrata, so 





Seria dez horas quando chegou 
Saint Martin, D. Adelaide ao velo 
entrar pediu a sua filha que a subs: 
tituisse e levandoo par: um canto 
da sala contoulhe tudo o que se ha: 
via passado n'aquelle dia. 

Saint Martin franziu a 
disselhe muito baixo. 

—Faz muito mal em 
ficar. 

—-Mas que hei de fazer. Se lhe 
nego esse pequeno favor elle mata: 
me. 

Callaram'se. Seriam dez horas e 
meia. D'aqui a pouco chegava Soa: 
res d'Albergaria e momentos depois 
Mattos Lobo saiu pela rua Nova do 
Carvalho para entrar de novo pela 
rua de S. Paulo, 

A sua entrada foi acolhido . com 
uma salva de palmas e depois dos 
cumprimentos do estylo e de uma 


valsa dançada com sua prima Julia 
convidou Soares d'Albergaria e Saint 
Martin para uma partida de solo 
o que elles acceitaram não de muito 
boa vontade. 

No entanto conversaram animada 
mente, quem os anilyssasse de parte 
dil-os-ia trez amigos de longas éras. 


testa e 


deixar cá 


Daqui e... alem 











































AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Prevenimos nos mossos fravos 
recedores, que se está proce. 


dendo a cobrança do 1º semes. 


re do corrente anno. 








SMART CLUB PORTO ALEGRENSE 


Com este bellissimo nome acaba 
de fundarse nesta cidade uma pujante 
sociedade dançante que dara o seu 
baile de installação do salão da S. 
Brazileira União na noite de sabba lo 
26 do corrente mez e sob a direcção 
das distinctas senhoritas «Carolina 
Saboia, Isabel Paixão, Joanna Aze- 
vedo, Olga Galdino dos Santos e 
cavalheiros Ventura Ferreira, Arman. 
do Moraes e Basilio Luiz da Rosa 

A formar juizo pela grande ani- 
mação que sc nota para essa festa 
podemos desde ja prophetisar uma 
noitada de verdadeira alleluia em 
em louvor do belle sexo, 

Ao snr. Januario José de Souza, 
digno presidente do Smart Club e 
seus companheiros de directoria, 03 
nosos parstgms pela victoria que 
deverão coxguistar. 


D. BELISARIA L. DA SILVA 


Esta respeitavel senhora que acha- 
se enferma e aos cuidados do sabio 
professor de medicina Dr. Luiz Mas- 
son, vai passando melhor de seus 
graves incommodos. 


COMIDAS POR GATOS! 

Tendo o sr: Simplicio Bueno de 
Aguiar, ido ao quintal de sua 
residencia, notou um facto que alli 
se desenrollava:—Um grupo de gatos 
devorava os corposde duas creanci- 
nhas recem-nascidas, abandonadas 
desapicdadamente embaixo de uma 
urvore 

Pert.enciam ao 
é de prever 
mortas, 

O facto narrado deu-se na capital 
do Estado de São Paulo. 


INVENTO NOVO 
Werthein, acaba de 
fazer experiencias, produzindo os 
mais satistatorios resultados, lá na 
Allemanha,com o seu apparelho contra 
o enjôo do mar. 

E' um invento de grande utilidade 
para os que andando embarcados, 
estão sujeitos a tal vexame. 


sexo feminino, e 


A princeza 


GREVE 

Em Chicago houve grande reunião 
do bello sexo, afim de reclamar dire 
eitos politicos, estandv presentês cer 
rea d> 3.000 senhoras que firmaram 
uma acta, em que consta a moção 
que, em caso «de não “alcançarem 
pacificamente satisfação, resolve: 

Declarar guerra ao sexo torte; 
manifestarem.-se as casadas em gréve 
aos seus esposos; as solteiras não 
acceitarão pedidos . de casamentos 
ou não effectual-os-ão. antes de ter 
conseguido os direitos reclamnados. 

Imagina-se O susto que lavrará 
entre os homens de Chicago! 





Soares «d"Albergaria 
azar e inaudito e em 
perdeu perto de 604000 
Mattos Lobo embolsou. 

O «salasifré» continuava cada vez 
mais animado e defronte o namora 


do de Julia como sentinella perdi- 
da contentava.se em espreitar a sua 
querida que de quando em quando 
passava mn'estaou m'aquella janella, 
levada por outro mais feliz do 
que elle, pelo menos n'aquella noite. 
Era meia noite quando terminou 
o divertimanto retirando.se todos saf 
tisfeitos, protestando não faltaram 
a qualquer reunião que D. Adelaide 
effectuasse. 

Soares d'Albesgaria e Saint Martin 
tambem fizeram as suas despedides 
retirando.se em seguia. Saint Mar 
tin porém ao apanharse só com a 
Julinha disse muito baixinho, de 
fórma que nem o mesmo Soares 
podese ouvir: 

Diga-me à maini que não 
cà ficar. E seguiu 0 amigo. 

D. Adelaide, mandou deitar a crea- 
da depois de lhe ordenar que fizese 
se uma cama na casa de jantar e 


estava 
trez 
reis 


com 
horas 
que 


deixe 









































suas 


que tivessem nascido 


CAPITÃO HENRIQUE BIBEIRO 


A distincta esposa do illustre depu- 


tado dr. Monteiro Lopes endereçou 
ao nosso prezado amigo capitão Hen- 
rique Ribeiro, presidente da com 
missão de recepção, o seguinte di 
gnificante cartão que muito o penho” 
rou: 

«Zulmira Anna Gomes 
Lopes agradece penhoradissima a 
vY. exa. e familia, as homenagens 
prestadas ao seu esposo Dr. Montei: 
ro Lopes, quando em visita ao Rio 
Grande do Sul» 


Monteiro 


BOAS VINDAS 


De 8. Francisco de Paula de Cima 
da Serra, onle achava-se a passeio 
chegou aesta cidade, domingo, 13 do 
corrente, a distincta senhorita Jose 
phina Fontoura Ludgero, gentillisima 
noiva do nosso amigo Antonio Ribei 
ro. 

Nossos sinceros cumprimentos, 


DESPEDIDA 


Esteve em visita a esta redação, 
o nosso amigo, Francisco de Paula 
Queiroz, que veio despedir-se por ter 
elle de transferir sua residencia pa- 
ra Uruguayana, onde vae occupar no 
correio daquella cidade, o carge 
para o qual foi recentemente no 
meado. 

Por nosso intermedio, este nosso 
amigo pede a todas as pessoas de 
relacções que o desculpem 
de não ter podido pespedirse pesso 
almente, o fazendo por este meio, 


offerecendo! seus prestimos naquela 


localidade. 
REGRESSO 


De S. Leopoldo, onde acompanha 
va uma filha enferma, que veio a 


fallecer apezar de todos os esforços 


paternos regressou ha dias un esta ca 


pital o nosso amigo João Quintania 


habil e profissional pedreiro. 


FELIZ MACACO 


chimpanzé admiravel, tão admiravel, 
que o feliz macaco teve até a suprema 
ventura de receber uma festa que 
chegou a ter a assitencia das nota” 
bilidades theatraes parizienses! 

Esse chimpanzé chamava-se apenas 
(Consul, mas o Consul não era de 
terro e divertiuse demais —bateu a 
bota. 

Agora appareceu um emulo do 
Consul e que diverte fartamente a 
sociedade londrina. 

E' um macaco à que o baptisaram, 
com o nome de Consul II que come, 
bebe, íuma, anda, ri, assobia, coça-se; 
assõa-se e dança como um verdadeiro 
ente humano. 

Numerosos medicos inglezes estão 
levantando as theorias de Darwin, 
e dr. Forles Winslow, o eminete 
natyralista britanico, acaba de exas 
minal-o, 


Que bebida prefere toda a 


gente? 


E' a cerveja do Bopp, marca 
«Oriente,» 

E qual é a que dizem sem 
rival ? 

E Bopp porém dapla «Come 
mereial? 





disse aos filhos que se fossm tambem 
deitar. 
“Mattos Lobo foi para o quarto im 
provisado e a su pedido D. Adelaide 
seguio para ouvir algumas coisas 
que elle dizia ter que lhe dizer, 
Installaram se pois na sala de jantar 


e depois de um sem numero de ama 
bilidades e varios promettimentos 
D. Adelaide a pedido de seu primo 
approximouse'lhe mais, e entrela 
caram-se as mãos affectuosamente. 

—Dize'me, perguntowlhe ella com 
o sorriso mais tentador d'este mun 
do, sempre vaes passar as ferias em 
casa ? 


Esta pergunta produziu em Mattos 
Lobo o effeito d'uma punhalada, Era 
a vertigem do crime. “Ergueu'se de 
subito e olhou como descofiado para 
D. Adelaide que se retrahiu ja arre: 
pendida do que havia dito, : 

—E alegras'te com isso, respon- 
dewlhe elle sorrindó ironicâmente, 

—Valha'te Nossa Senhora, tornou 
ella muito afflicta. 

Tu dizesme umas coisas que 
fazem mal, 

—Mas tu desejas que eu vá? 

—sSe tiver de ser asssim, 


me 


Ha tempos andou pela Europa um 


Calendario social 


Proltaças 


Fizeram annos: 


A 11, o menino 
Eloy, fiilhe do nos 
so amigo Henrique 
Joaquim de Sá. 
Fazem annos hoje : 
A senhorita - Jose 
pha de Oliveira ;-a 
senhorita Geralsina 
de Jesus, 

Farão annos: 

A2l, o provecto 
maestro nosso ami: 
go Luiz Joaquim 
Pereira da Silva; a galante menina 
Iracema Pereira da Silva, filha da sra, 
d. Horavda da Silva. : 

A 23, o nosso abnegado e zeloso 
companheiro, Victal Baptista. 





se ç " 
Do nosso amigo sr. José Gonçal 
ves e'sua Exa. esposa, recebemos 
um attencioso cartão, participando 
o nascimento de sua filhinha Izaura 
passado a 10 do corrente, 
Por esse motivo damos-lhes 
bens, e agradecemos a nimia 
leza. 


para” 
genti! 


Consorciun-se em 30 docorrente o 
nosso prestimoso amigo Oswaldo Simon 
o a interessante] senhorinha Wan 
da Sopanslna, 

Desejamos, desle ja ao novel par, 
as mais perennes feticidades o ven 
turosã lua de mel. 








Lar em luto 
ER DEDE 


JUSTINA PEREIRA 
No dia 17 de Março falleceu nesta 


cidade, a inditosa sra. d. Justina Pe 


reira contando 24 annos de idade, e 
filha do sr. Agostinho Hypolito Pe 
reira. — 

À finada que gosava de muita 
estima e consideração entre suas 
amigas, deixou protundo pesar no 
circulo de suas relações. 


Pesames a sua desolada tamilin 
CARS RS SE ma cr A —— 


ARMAZEM 
COSTA JUNIOR 


Rua Fernando Machado n. 166 
(esquina do Inycêse) 


Jofiosinho Costa Junior | 
NA PONTA 


Leiam, bem este annuncio, 
Com bastante attenção 
Para ver como se faz, 
Uma bonita cavação ! 


Bacalhau, batata ingleza, 
Bem como camarão fresquinho 
Se encontra, por pouco preço, 
Em casa do «Joãosinho» ! 


Arroz, assucar, café puro, 
Xarque, feijão, toucinho, 
Conservas, fructas e doces, 
Tambem vende 0 «Joãosinhos!... 


Coguac, Vermuyth, Canninha, 
De pureza sem igual, 
Tambem vende o «Joâpsinho», 
Bom vinho de Portugal ! 


E muito outros artigos, 

Elle vende baratinho, 

Fazendo com que o povo grite, 
«Está na ponta o «Joãosinho !» 


E' este o armazem que vende 
mais barato, e dá brindes à 
Jeguezia. 








Está escripto que nem para um 
nem para outro se fez a felicidade !.,. 
Tens razão, o sr. Soares não deve 
achar bonito que eu fique n'um logar 
que elle paga como seu dinheiro! 

—Mattos ! rugiu ella ! 

Elle cruzou os braços e disselhe 
desdenhosamente: 4 

—Socega mulher, que não passare' 
mos outra noite debaixo do mesmo 
tecto ,.. 

— Porque me dizes isso 2! anda cá 
ouveme. 

—Não quero ouvir mais, 

—Qh! como é cruel a iminha expias 
ção ! 

— Só quero que me diga se não 
está ainda satisfeita com o papel que 
me faz representar n'este abominavel 
drama. E para que a segui eu? Pa 
ra que amei? Para que lhe sacrifi- 
quei a minha mocidade, o meu cora- 
ção, o meu futuro? Se ha ainda al- 
gum: abjecção mais a que cu possa 
descer para a satisfação dos seus 
amantes, basta apontar m'a para que 
eu me desenpenhe n'esse abysmo. 


(Continua) 


| 




















eim 
PR 


o a a 
IN 


“tero 












ASA 


Engraxataria - Cigarraria - Loteria 





RL) EXEMPLO 


P HEN E — Nua General Danda 19 





Casa com ventiladores electricos —- EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
— Quialquor despeza de 200 réis, dará direito a uma cautella, para o sorteio de UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 400$000'! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 








-888 Quereis beber bia cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


“Rio-Grandense 


Caixa “de a renoouas 
formação de peculios 
com 


Sorteios e dotes 





“ Capital de Fundação | 


Rs. 50:000$000 
apita À sair 1.000:000$000 
Sede Social: 

- Rua General Camara Nro. 19 


* (Altos do Café America com frente 


para a rua dos Andradas) 
“Telogrammas —— JAURY 


Peçam prospectos e o tilnmadie 
a à Sóde ou- aos agentes. 


Cr 
Caixa de sorteios 


5$000 por mez e tem-se 





dido a um peido do 60004000, dp: 


colhido em sorteio. A contribuição de 
54000 é durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
mente, todos os socios quites e o premia- 
-do receberá o peciulio de pa 
em dinheiro, O socio que não fôr p: 
miado durante 10 anhos e tiver Sido 
pontual receberá todas as mensalidades 
que houver pago. 

Acha-se A restando poucos nume- 
ros a preencher à 1.º série desta Caixa, 


falta, de dutos à 


ciar-se estiver solteiro e ao completar 
o descennio, estiver casado; ou, si não 
estiver, terá direito ao note de... 
sete iva no fim de 15 annos, contri- 
buindo, porém, sómente durante dez an- 
nos. Esta Caixa distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 


A Plieetoria e Conselho Fiscal, com- 
de “capitalistas, commerciantes, 
eiros e proprieta- 

ci dale 08 socios mu- 


matuos, estão conficdos ao cuidado de 
tem mais -a segurança de 
to feito em uma caixa ga- 
rantida como é à do Banqueiro da So- 
ciedade — Brasilianische Bank fiir 


Deutschland (Banco Allemão), quando 


não estiver empregado em 
rendimento. 


de maior 





Bopp Irmãos. 


Irua Cor. Fernando Machado 
| ade em a do Ea 


19 -— Rua General tda — 19 
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ê Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
Eos Guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
Sea trarse-à sempre todas qualidades, de Biscou- E 
Sos tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- & 
zEga cernente à este ramô de negocio como especia- 
“ag ldades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. E 
23 «- Rua Clara «- 28 







ART 


fabricadas por 







“A casa à Club = 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 


Lerveja a 20015, 
só no popular Baratilho 


Costa Junior 


sita & 


—— eo — — — 
Especialista na confecção de amneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 
Em preços esta casa não tem competidor, 


DP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “JR 
Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


Photographia Ferrari 


gas- Rua dos Andradas Sm 
gas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 











E dna eso li : 


= gs Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Rio-grandense 





























a à E cernente a 

q marca Vicíoria, É)  photographia 

Em Que é caprichosamente fabricada ea 

= o qc paladar agradavel p infura. 
emma a ao El O Tinfturaria Popular e 


sas que negociam com este artigo. 


EE 
SE ——— 


F'abrica: 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 885 | 








ES . 

EE Rua Venancio Ayres n. 2 B qa a nn 
a Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
E Pr aca Concordia. fitas, tapetes, pellegos on outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
+ E asia Ca E: — BESS | perfeição. : : 

OR ah SS Sia Dida pis Mn Ex NÃ a A EM Ud US A BR Y Tem sempre grande quantidade de tintas. 

KO SE SIEPIESIEAS K KI: py EE Bo! N 


E esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

4 Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 


Grande Armazem de Mantimentos 


Vo dE é Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 
Recobedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc. etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 





Alfaiateria 


de 
Cendido &.. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer= , 
nente a este ramo de ri 


— PORTO ALEGRE. - — ee 





Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 
; SEO 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rna do Rosario.) 
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Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
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DE SÃO PAULO 


À Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim: é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





CAFÉS PAS 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maisonna ve & Gia. 
E] 

rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 
| kilo á 18300 
d kilos á 18200 
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Porto Alegre, 


Deligencia para a 
Capella 
Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital. como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
REOT MES am css sra st eso 44000 


Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na» 
cional com medalha de ouro. 


A Banca n. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48 


A N. À está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Ca tem ella à venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
ete.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a termvel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
NE. Bandeira Bias. 





Agencia Geral neste Estado: 


ts - Rua Marechal Floriano - 218. 
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Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O treguez não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a A* la Maison , Taurus“ 
de 
José Teixeira Gnimarães 
a 


25% — Rua dos Andradas — 233. j 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS | 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre 
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A redacção d'OExemplo nas 
da tem que ver com assumpe 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Monorio Porto, rua da Con» 
cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Setas Aloxandro da Roçha 


previne ás pessõas dejsuajamizade que 
está residindo pa 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), go 
e sempre ás ordens para os misteres de 
sua profissão. 

Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
nacional, satisfazendo os paladares mais 
exigentes. 


Ao Publico 
| 
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175 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 


Rua dosfAndradas 175 


de Bloise & Medaglia 


RUA DOS ANDRADAS N 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
Tambem vende roupa sob medida em Clnbs, de presta- 


ções semanaes. 
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Clichés! 


Germano Gundiach & Comp. 
Porto Alegre. 
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& Antonio José da Silva É 


com 
oficina de marmores e ornamentos para casas 





Alfredo 


Porto 
Ornamentos pas $ 2, 
ra casas, Figa- Se 
à ras, Piramides, 55 
Rd Pinhas, Globos, 33; 
à Vasos, Balaus. Gê: 
E” tres, Capiteis ou Sê 
quaesquer ou- 
tros ornamentos 


Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por en 
commenda Mau- 
soleos, tumalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 





Compõe-se da melhor maneira Es 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. & 
1 — Lomba do Comiterio — 1 
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de 


Améunes 
Alegre 


Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras o fazendas de lei. 


Club de fatiotas permanento e aprompta-se fatiotas em 
24 horas. 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal | 
| Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 








